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                    ATA DA QUADRAGÉSIMA SESSÃO ORDINÁRIA 

 

 

 

Presidida pelo Vereador Benedito José do Couto; 

Secretariada pelo Vereador Luís Roberto Tavares. 

 

 

 

Aos dois dias do mês de dezembro do ano dois mil e 

treze realizou-se na Sala das Sessões "Vereador Santo Róttoli", da 

Câmara Municipal de Mogi Mirim, presidida pelo Vereador 

Benedito José do Couto e Secretariada pelo Vereador Luís Roberto 

Tavares, a Quadragésima Sessão Ordinária do Primeiro Ano da 

Décima Sexta Legislatura da Câmara Municipal de Mogi Mirim, 

previamente programada e devidamente convocada nos termos da 

relação da matéria, datada de 29 de novembro último. Às 18h30, 

feita a primeira chamada nominal dos Senhores Vereadores pela 1ª 

Secretária, nos termos do disposto no art. 109 da Resolução nº 276, 

de 9.11.2010 (Regimento Interno vigente) e constatando-se haver 

número legal para o início dos trabalhos, conforme dispõe o art. 

106 da já citada Resolução, eis que se encontravam presentes os 

Senhores Vereadores: Benedito José do Couto (1), Professor Cinoê 

Duzo (2), Daniel Gasparini dos Santos (3), Daniela Dalben Mota 

(4), Dayane Amaro Costa (5), João Antônio Pires Gonçalves (6), 

Engenheiro Agrônomo Jorge Setoguchi (7), Laércio Rocha Pires 

(8), Leonardo David Zaniboni (9), Luís Roberto Tavares (10), 

Professor Luiz Antônio Guarnieri (11), Assistente Social Luzia 

Cristina Côrtes Nogueira (12), Professor Manoel Eduardo Pereira 

da Cruz Palomino (13), Professora Márcia Róttoli de Oliveira 

Masotti (14), Professora Maria Helena Scudeler de Barros (15), 

Osvaldo Aparecido Quaglio (16) e Waldemar Marcurio Filho (17), 

conforme, aliás, se vê das respectivas assinaturas apostas à Folha 

de Registro de Comparecimentos e Faltas dos Senhores Vereadores 

às Sessões da Câmara, anexa ao final da presente Ata, o Senhor 

Presidente deu por iniciados os trabalhos da presente Sessão. Posto 

isto, conforme o disposto no art. 106, parágrafo único, da citada 
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Resolução, convidou o Vereador João Antonio Pires Gonçalves 

para que procedesse a leitura de um salmo da Bíblia. Cumprida dita 

providência, dando por iniciada a parte reservada ao 

"EXPEDIENTE", o Senhor Presidente submeteu à apreciação do 

plenário as atas da Trigésima Nona Sessão Ordinária, Décima 

Terceira e Décima Quarta Sessões Extraordinárias, realizadas em 

25.10.2013, e Décima Quinta Sessão Extraordinária, realizada em 

27.11.13, as quais, depois de achadas conformes e aprovadas, 

foram devidamente assinadas pelos Vereadores Benedito José do 

Couto e Luís Roberto Tavares, respectivamente, Presidente e 1º 

Secretário. Na sequência deu ciência à Casa, através de leitura, da 

seguinte matéria: 1. Projeto de Lei nº 191, de 2013, do Prefeito 

Luís Gustavo Antunes Stupp, acompanhado de Mensagem nº 131 e 

Ofício nº 131, ambos de 27.11.2013, “instituindo o programa de 

feira volante no Município”; (ao exame das Comissões 

Permanentes). 2. Projeto de Lei nº 192, da Vereadora Professora 

Márcia Róttoli de Oliveira Masotti, “alterando a Lei nº 4.285/07, 

que tomba como patrimônio histórico o reservatório de água da 

zona oeste (Cálice), na Praça José Schincariol); (ao exame da 

Comissão de Justiça e Redação). 3. Balancetes de receita e despesa 

da Prefeitura Municipal e Saae - Serviço Autônomo de Água e 

Esgotos, referente ao mês de outubro/13”; (ao exame d Comissão 

de Finanças e Orçamento). Ato contínuo, o Senhor Presidente 

submeteu à apreciação e votação dos nobres Vereadores os 

seguintes REQUERIMENTOS, hoje endereçados à Mesa 

(aprovados pela Casa: nºs 801, 808, 812, do Vereador Waldemar 

Marcurio Filho, solicitando “seja convocado o Senhor Fernando 

Henrique Pinto, coordenador do Consórcio Intermunicipal ‘8 de 

abril’ para o dia 11 de dezembro próximo, às 10 horas, no plenário 

da Câmara; informações sobre pagamento de diárias para 

servidores da Saúde; informações sobre o Conselho Tutelar”; nº 

802, do Loteamento Domênico Bianchi”; nº 804, 817, da Vereadora 

Dayane Amaro Costa, solicitando “prorrogação de prazo para a 

Comissão Especial da Pessoa com deficiência e mobilidade 

reduzida por 90 dias; alteração de homenagem especial para 

10.2.2014 – requerimento 276/13”; nº 805, 810, do Vereador 

Engenheiro Agrônomo Jorge Setoguchi e Outro, solicitando 
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“informações a respeito da área do Aeroporto de Mogi Mirim; 

informações a respeito da dívida ativa do Saae - Serviço Autônomo 

de Água e Esgotos, ano 2012 e imóveis locados pelo Município”; 

nº 807, do Vereador Professor Cinoê Duzo, Reiterando Indicação 

263/13, playground no Lavapés”; nº 811, da Vereadora Professora 

Maria Helena Scudeler de Barros, solicitando “informações a 

respeito do Ribeirão Santo Antônio: projeto para calhas, construção 

de galerias na parte baixa do Jardim Cintra, construção de galerias 

para conter as águas pluviais nas ruas próximas ao ribeirão e 

planejamento e medidas futuras para o ribeirão”; nºs 813, 815, do 

Vereador Luís Roberto Tavares, solicitando “envio de processo 

licitatório e contrato de concessão da ferrovia que corta o 

Município; funcionamento dos postos de saúde, após a inauguração 

da UPA da zona leste, reiterando Requerimento 273/13, melhorias 

de trânsito nos arredores da ETEC “Pedro Ferreira Alves”; nº 818 e 

819, da Vereadora Professora Márcia Róttoli de Oliveira Masotti, 

solicitando “minuta de projeto para tombamento do bebedouro de 

animais no cruzamento da Avenida Santo Antônio com rua 

Professor Antônio Galvão Cotrin; e idem para a máquina símbolo 

da imprensa escrita, doada por A Comarca”. Em seguida, foram 

aprovadas as seguintes MOÇÕES: nºs 182, 184, do Vereador 

Professor Cinoê Duzo “de congratulações e aplausos com a equipe 

de Handball do Clube Mogiano; de pesar pelo falecimento do 

Senhor Elias Rodrigues Rangel”; nº 183, da Vereadora Daniela 

Dalben Mota, “de pesar pelo falecimento do Senhor Luiz Antônio 

Purcel”; nº 185, do Vereador Benedito José do Couto., “de 

congratulações e aplausos com a Emeb “Professor Alfredo 

Bérgamo” e Militares pelo projeto ‘Honra” e homenagem especial 

dia 9 de dezembro, na Câmara”. Na sequência, o Senhor Presidente 

deu por aprovadas, conforme deliberação do Plenário, as seguintes 

INDICAÇÕES endereçadas ao Senhor Prefeito: nº 1018, 1052, da 

Vereadora Professora Márcia Róttoli de Oliveira Masotti, 

indicando “sejam colocados carrinhos de golf para o transporte de 

pessoas no Cemitério Público; estreitamento do passeio público da 

Praça Antônio Moreno Peres”; nº 1033, do Vereador Daniel 

Gasparini dos Santos, indicando “construção de quadra 

poliesportiva coberta e piscina aquecida no instituto Coronel João 
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Leite”; nºs 1034, 1035, 1050, do Vereador Administrador Leonardo 

David Zaniboni, indicando “manutenção de lâmpadas, corte do 

mato e brinquedos a praça Antônio Cassiani, Jardim Bicentenário; 

ampliação para 36 vezes o parcelamentos de dívida ativa da 

Prefeitura; corte de mato na praça José Aparecido Ribeiro”; nº 

1036, 1045, 1046 e 1047, do Vereador Engenheiro Agrônomo 

Jorge Setoguchi, indicando” redutores de velocidade e sinalização 

na estrada municipal MMR 51; operação tapa-buracos na rua 

Antônio Bertazolli, Jardim Paulista; idem na rua Joaquim Andrade, 

Jardim Paulista; , idem na rua José Maria Queiroz, ; nº 1037, da 

Vereadora Dayane Amaro Costa, indicando “fiscalização no 

estacionamento rotativo da região central”; nºs 1038 a 1043, do 

Vereador Luís Roberto Tavares, indicando” limpeza de bueiro na 

rua Guatemala, Vila Dias; operação tapa-buracos na rua Uruguai; 

redutor de velocidade na rua Conde Álvares Penteado, Mirante ; 

limpeza de calçada na rua Conde Álvares penteado; demarcação de 

área carga e descarga a rua Ulhoa Cintra, nº 309, avaliação técnica 

de árvore da rua Guatemala , vila Dias”; nº 1044, 1048, do 

Vereador Professor Manoel Eduardo Pereira da Cruz Palomino, 

indicando “inscrição do Município no programa “Equipagem dos 

Conselhos Tutelares” junto ao Governo Federal, para 2014; 

iluminação nas vias do Loteamento Bianchi; nºs 1049, do Vereador 

Professor Cinoê Duzo, indicando “resgate do encontro de carros 

antigos na cidade”; nº 1051, da Vereadora Assistente Social Luzia 

Cristina Côrtes Nogueira, indicando “mudanças no calendário de 

coleta de galhos e entulhos”; nº 1054, do Vereador Benedito José 

do Couto., indicando “iluminação e escoamento de água na estrada 

de servidão próximo à Pedreira, atrás da Fatec”.  A seguir, o Senhor 

Presidente colocou à disposição dos Senhores Vereadores a 

seguinte CORRESPONDÊNCIA: nºs 1226, 1227, 1228, 1229, 

1230, 1231 e 1232, datados de 22 a 25 de novembro de 2013, do 

Senhor Prefeito Municipal, “respondendo às proposituras desta 

edilidade”; Requerimentos: nº 700, do Vereador Professor Manoel 

Eduardo Pereira da Cruz Palomino; nº 630, do Vereador Professor 

Cinoê Duzo; nº 693, da Vereadora Assistente Social Luzia Cristina 

Côrtes Nogueira; Indicações: nº 859, do Vereador Professor Luiz 

Antônio Guarnieri; nº 852, do Vereador Professor Manoel Eduardo 
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Pereira da Cruz Palomino; nº 874, do Vereador Luís Roberto 

Tavares; nº 796, da Vereador Daniel Gasparini dos Santos; 

(arquivem-se, após dar ciência aos Vereadores interessados).  

Ofício nº 335, datado de 27.11.13, do Saae - Serviço Autônomo de 

Água e Esgotos, “convidando para audiência pública no dia 

28.11.13, às 14.30, na estação Educação); (arquive-se); Convite do 

Centro Educacional Municipal da Primeira Infância “Eugênio 

Morari” para os 25 anos – Jubileu de Prata”; (arquive-se).  Ofício 

datado de 13.11.13, da Elektro - Eletricidade e Serviços S.A., 

“respondendo à reclamação referente à tensão de fornecimento de 

energia elétrica”; (arquive-se). Não havendo mais proposituras ou 

quaisquer outros documentos para ser levados ao conhecimento do 

plenário, o Senhor Presidente, pelo parágrafo único do art. 108, 

facultou o uso da palavra no “Expediente”, anunciando os oradores 

inscritos. EDITAL DE CONVOCAÇÃO Nº 16 (DEZESSEIS) DE 

2013, “de Sessão Extraordinária”, VEREADOR BENEDITO 

JOSÉ DO COUTO,          Presidente da Câmara Municipal de 

Mogi Mirim, Estado de São Paulo etc., no uso das atribuições que 

lhe são conferidas pelo Artigo 117 da Resolução nº 276, de 09 de 

novembro de 2010 (vigente Regimento Interno), DECIDE 

convocar SESSÃO EXTRAORDINÁRIA da Câmara Municipal 

para o dia 02 de dezembro de 2013, segunda-feira, após o 

encerramento da Quadragésima (40)ª Sessão Ordinária, destinada 

na “Ordem do Dia” à discussão e votação da seguinte matéria: 

ITEM ÚNICO; “ex-vi” do disposto no §7º do Artigo 208 e 211 

do Regimento Interno: EM PRIMEIRO TURNO: ex-vi” do 

disposto no inciso I, do Artigo 172 do Regimento Interno: 1. 

Projeto de Lei nº 137, de 2013, de autoria do Prefeito Municipal 

“estimando a receita e fixando a despesa do Município de Mogi 

Mirim para o exercício de 2014”, acompanhado de emendas 

subscritas pelos Vereadores Manoel Palomino e Márcia Róttoli O. 

Masotti. Parecer da Comissão de Finanças e Orçamento. Ficam, 

pois, os (as) Vereadores (as), notificados (as) da Sessão 

Extraordinária em questão, nos termos regimentais. Dado e passado 

nesta cidade, na Secretaria da Câmara Municipal, em 29 de 

novembro de 2013. VEREADOR BENEDITO JOSÉ DO 

COUTO, Presidente da Câmara” e “EDITAL DE 
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CONVOCAÇÃO Nº 17 (DEZESSETE) DE 2013, “de Sessão 

Extraordinária”, VEREADOR BENEDITO JOSÉ DO COUTO, 

Presidente da Câmara Municipal de Mogi Mirim, Estado de São 

Paulo etc., no uso das atribuições que lhe são conferidas pelo 

Artigo 117 da Resolução nº 276, de 09 de novembro de 2010 

(vigente Regimento Interno), DECIDE convocar SESSÃO 

EXTRAORDINÁRIA da Câmara Municipal para o dia 02 de 

dezembro de 2013, segunda-feira, após o encerramento da Décima 

Sexta (16ª) Sessão Extraordinária, destinada na “Ordem do Dia” à 

discussão e votação da seguinte matéria: ITEM ÚNICO “ex-vi” do 

disposto no §7º do Artigo 208 e 211 do Regimento Interno: EM 

SEGUNDO TURNO: “ex-vi” do disposto no inciso I, do Artigo 

172 do Regimento Interno: 1. Projeto de Lei nº 137, de 2013, de 

autoria do Prefeito Municipal “estimando a receita e fixando a 

despesa do Município de Mogi Mirim para o exercício de 2014”. 

Ficam pois, os (as) Senhores (as) Vereadores (as), notificados (as) 

da Sessão Extraordinária em questão, nos termos regimentais. Dado 

e passado nesta cidade, na Secretaria da Câmara Municipal, em 29 

de novembro de 2013. VEREADOR BENEDITO JOSÉ DO 

COUTO, Presidente da Câmara.” O primeiro orador 

regularmente inscrito, Vereador Professor Cinoê Duzo, saudou os 

presentes e disse que se sentia feliz na semana mais importante de 

sua vida, porque seu anjo da guarda, sua mãe, Luzia, fará 

aniversário amanha, dia 3 de dezembro e agradeceu a Deus pela 

mãe, amiga, conselheira, companheira, dançarina alegre e deu 

graças a Deus por tê-la em sua vida. E disse: “Mãe, eu te amo, não 

seria ninguém se não fosse você... amor da minha vida.” Em 

seguida desejou um feliz Natal para todas as famílias de Mogi 

Mirim, porque o tempo era acolhedor e propício à mentalização de 

coisas boas, benevolência e pediu perdão a todos aqueles a que 

ofendeu e com que foi deselegante. Em seguida, agradeceu os 

alunos de Martim Francisco e todos os professores, colegas de 

trabalho. Em seguida, comunicou que o time da Categoria Sub-20 

do Mogi Mirim Esporte clube havia se sagrado campeão e desejou 

a todos um profícuo trabalho e um feliz natal. Em seguida, a 

Vereadora Assistente Social Luzia Cristina Côrtes Nogueira foi à 

tribuna para saudar os presentes e se referiu à indicação de sua 



  

                                             

                                           CÂMARA MUNICIPAL DE MOGI MIRIM 
                                          Estado de São Paulo 

 

 

7 

autoria, solicitando alteração do recolhimento de entulho na cidade, 

porque obsevava que o período era chuvoso e os entulhos não 

recolhidos tapavam os bueiros. O mato estava alto e havia calçadas 

tomadas de entulhos não recolhidos e a agenda do Executivo não 

estava sendo cumprida. Para ela, o mesmo dia deveria ser afixado 

em todos os meses e o Prefeito deveria pensar na sua proposta com 

sua equipe. O Vereador Waldemar Marcurio Filho foi à tribuna 

para saudar os presentes e comentou sobre suas proposituras, em 

especial em relação com o Conselho Tutelar, que esteve ausente 

nas duas audiências públicas que ele programou para tratar do 

problema de drogas entre crianças e adolescentes. Com essa 

ausência, ele queria saber quantos servidores estão a serviço do 

Conselho Tutelar e quais os programas voltados para usuários de 

drogas. Questionou também o local de moradia dos usuários de 

drogas e qual o efetivo papel dos Conselheiros neste tema. Também 

arguiu se eles participaram de algum curso de formação sobre o uso 

de drogas e, na realidade, ele quis envolver os Conselheiros de 

todos os conselhos voltados à criança e adolescente para que 

combatessem o uso de drogas. O Vereador Waldemar Marcurio 

Filho disse ter se espantado quando soube que pessoas da terceira 

idade estavam se envolvendo com drogas, o que o levava a pensar 

que ações efetivas deveriam ser movidas pelos Poderes Executivo, 

Legislativo e Judiciário. Em seguida, com a desistência do 

Vereador Administrador Leonardo David Zaniboni, falou o 

Vereador Luís Roberto Tavares, que saudou os presentes e falou 

que a época é de chuvas e a Avenida Pedro Bottesi possuía bueiros 

entupidos com lixo e restos de gravetos e galhos. No início do ano, 

sugeriu ao Executivo o bueiro inteligente, que ficava mais barato 

do que fazer a manutenção dos bueiros já existentes. Sua proposta é 

a substituição paulatina dos bueiros e iria protocolar requerimento 

na próxima sessão. Em seguida, solicitou a instalação de redutor de 

velocidade e limpeza na rua conde Álvares Penteado, atrás da 

Matriz do Mirante. A rua Guatemala possuía uma árvore 

comprometida e necessitava de avaliação. Em seguida, solicitou a 

documentação para o Secretário de Transportes o contrato de 

concessão da linha ferroviária, já que o orçamento previa a 

construção de nova ponte na zona leste e ele gostaria de saber de 
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quem é a obrigação de construí-la. Para finalizar, solicitou 

informações sobre os postos de saúde, após o funcionamento da 

UPA da zona leste, porque tal trabalho era diferenciado daquele 

feito na UBS e ele, orador, não gostaria que os horários de 

atendimento diminuíssem, porque prejudicaria a população. A 

Vereadora Dayane Amaro Costa foi à tribuna para saudar os 

presentes e citou sobre as calçadas de pedras portuguesas, e 

solicitou diretrizes para tal tema, porque os cadeirantes tinham 

muita dificuldade com as pedras mal colocadas. Em seguida citou 

que as cidades grandes já haviam se adequado à acessibilidade. 

Assim, embora soubesse que as pedras portuguesas poderiam ser 

tomadas como patrimônio público, ela solicitou que tais pedras 

fossem substituídas, porque não oferecia segurança para 

cadeirantes. Sobre o tema, iria protocolar pedido de audiência 

pública para discutir o tema, porque muitos cadeirantes não tinham 

condições de se locomover sozinhos pela cidade. Leila Ramos 

comunicou que 13% da população mogimiriana é idosa e todos 

precisavam adequar as calçadas também para os idosos, e, sobre 

isso, lembrou-se da notícia em que a atriz Beatriz Segall caiu na rua 

e se machucou; todos só perceberam isso porque ela é artista, mas 

muitos já se esqueceram das providências a serem tomadas. Em 

seguida, fez propositura solicitando providências para os 

parquímetros, porque os usuários perdiam duas moedas por falta da 

máquina e não viam a recuperação de seu dinheiro, e isso não é 

correto. Em seguida, citou o “B. Cult – Esperança e Verde” – a 

realizar-se no próximo dia 10, sendo que uma das idealizadoras do 

projeto é a funcionária Rosana Julia Megiatto Bronzatto de 

Azevedo, mas iria comentar sobre isso na “Explicação Pessoal”, 

pois seu tempo havia se expirado. Ato contínuo, foi à tribuna o 

Vereador Professor Luiz Antônio Guarnieri, que saudou os 

presentes e comentou que na última quarta e quinta-feira, a convite 

de Zico Prado esteve em Brasília para conhecer Vicente Cândido, 

deputado do PT, seu partido, onde solicitou o aumento da UTI em 

dois leitos, no valor de R$ 340 mil, e disse acreditar que tal pedido 

iria ser atendido rapidamente. Em seguida foi atendido pelo 

Ministro Padilha e desejou boa sorte para as proposituras, porque 

apenas as prioritárias seriam atendidas.  No dia seguinte, conheceu 
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o MDS e o IPHAN e suas visitas foram importantes para ampliar 

conhecimentos e contatos em Brasília, para enviar suas ideias. 

Justificou sua ausência DNA audiência do Saae - Serviço 

Autônomo de Água e Esgotos no último dia 27, e eles estavam 

pensando em criar alternativas para investimentos privados e ele se 

posicionou contrário a quaisquer mudanças. Parabenizou o 

Vereador Laércio Rocha Pires por enaltecer o trabalho 

desenvolvido pelos Presidentes. Em seguida, citou que estava 

preocupado porque o projeto do kit escolar havia sido retirado pelo 

Executivo, e era necessário ouvir os comerciantes para tal 

finalidade. Naquela ocasião, Paulo Menna Barreto veio dar 

explicações e agora eram necessárias alternativas porque as 

crianças deveriam receber os kits pela Prefeitura pelo preço 

honesto, e também, que fossem adquiridos no comércio local, 

gerando renda e giro do capital.  Portanto, ele sugeriu num estudo 

conjunto entre os Poderes legislativo e Executivo, para que o 

problema fosse sanado da melhor forma.  A Vereadora Professora 

Márcia Róttoli de Oliveira Masotti desistiu de falar. Na sequência, 

falou o Vereador Engenheiro Agrônomo Jorge Setoguchi, o qual 

saudou os presentes e falou sobre o projeto de lei nº 187/13, que 

elevava o valor de cálculo para o ITBI e os agricultores estiveram 

presentes na Casa para elucidar suas dúvidas. Em seguida, pediu a 

colocação de redutores de velocidade próximo ao Aeroclube da 

cidade e também quis comentar sobre a dívida ativa registrada no 

Saae - Serviço Autônomo de Água e Esgotos e ele gostaria de saber 

o montante até o final de 2012. A seguir, discursou o Vereador 

Daniel Gasparini dos Santos, que saudou s presentes e falou sobre 

o esporte no último fim de semana, onde se sagrou campeão o Sub-

20 do Mogi Mirim Esporte Clube e a equipe de Martim Francisco e 

Santa Cruz. Parabenizou o Dirceu Paulino pelo “II Agita Zerão” 

que já caiu nas graças da população e estava muito bem 

organizado. Em seguida falou de sua indicação referente ao Derel e 

ao Éverton Bombarda, porque o ginásio da Vila Dias era ocupado 

por cerca de 20 a 30 jovens no meio da semana e a iluminação era 

insuficiente e precisava de melhorias urgentes. Lembrou ao povo 

mogimiriano que a retirada de senhas deveria ser feita até sexta-

feira e, sem a senha, não poderia apresentar documentos. 
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Prosseguindo, sugeriu a operação tapa-buracos no bairro Novaccop 

e imediações. A seguir, o Senhor Presidente, Vereador Benedito 

José do Couto, solicitou ao Vice-Presidente, Vereador João 

Antonio Pires Gonçalves, que assumisse a direção dos trabalhos. 

Cumprindo o disposto no art. 21 do Regimento Interno, o Vice-

Presidente no exercício da Presidência facultou o uso da palavra ao 

nobre Vereador Benedito José do Couto, que saudou os senhores 

Vereadores e discursou sobre a matéria que saiu a seu respeito, 

dizendo que ele havia pregado no posto da Vila Dias o cartaz de 

“Minha Casa, Minha Vida”, e a reportagem se mostrou contrária ao 

ato. Sobre isso, disse estar consciente de que seu papel foi de 

informar e não de se promover, porque o pessoal de seu bairro não 

lia jornal e não ouvia rádio, de forma que ele tomou da notícia e 

orientou as pessoas pelo Facebook e também no posto de saúde. 

Então, ao saber que seu assessor havia afixado o cartaz no posto de 

saúde, pediu-lhe que retirasse e ele, orador, ficou pelas ruas no 

sábado para orientar os munícipes, e entregou-lhes o panfleto para 

divulgar as datas da inscrição ao programa “Minha Casa, Minha 

Vida”, e disse estar com a consciência limpa e que não se 

importava com críticas negativas, porque iria dar continuidade ao 

seu trabalho social e informativo sobre os programas, embora, com 

isso, sofresse críticas do Jornal A Comarca. O Vereador Laércio 

Rocha Pires foi à tribuna para dizer que iria saudar os presentes e 

comentar que o Vereador Benedito José do Couto. não deveria dar 

atenção aos que o criticavam, e que ao se podia agradar a todos. Em 

seguida agradeceu o Prefeito pela reforma do Posto do Jardim 

paulista, pedido também do Vereador João Antonio Pires 

Gonçalves, e ele já nomeou a creche como Professora Jéssia Cruz 

Mazon. Em seguida, comentou sobre a obrigatoriedade de o 

cidadão apanhar as fezes do seu animal e citou sobe o projeto 

acidente doméstico. Em seguida agradeceu os Vereadores e 

funcionários que compareceram em sua homenagem da última 

quinta-feira, dos ex-Presidentes da Casa, dia 28 último. Seu evento 

congraçou as famílias dos ex-Presidentes e valorizou a Câmara 

Municipal, e pessoas que gostavam de criticar estavam falando mal. 

Informou que não houve gastos para a Câmara e, embora a Casa 

pudesse ter gasto, ele, Laércio, bancou toda a festa e os que 
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quisessem, poderiam pedir providências judiciais para apurar o 

evento, que foi ótimo, porque valorizou famílias de escol. Repetiu 

que seus amigos patrocinaram o evento e pediu ao Presidente que 

pensasse na possibilidade de a Casa poder bancar eventos similares 

no futuro. A Vereadora Professora Maria Helena Scudeler de 

Barros saudou os presentes e citou que os comerciantes 

mogimirianos de papelarias estavam novamente nas galerias da 

Casa e ficou sabendo que o Prefeito se manifestou na rádio que não 

vai ar mais material escolar para a rede municipal de ensino. Ela 

não ouviu tal manifestação, mas o a esposa de Vereador Professor 

Luiz Antônio Guarnieri ouviu e o Prefeito se justificou que, por 

causa de alguns comerciantes e Vereadores, ele não mais iria 

conceder tal material. Na semana passada, o ouvidor Paulo Menna 

Barretto estava presente e, na manhã de terça, houve uma 

representação no Tribunal de Contas, para justificar o ato e a 

Vereadora Professora Maria Helena Scudeler de Barros citou os 

apontamentos licitatórios feitos pelo TCEsp, e obrigou o Prefeito a 

citar a escola onde iria entregar os kits, e que visse a LDO e PPA e 

outros diplomas legais. A Vereadora Daniela Dalben Mota já havia 

lutado pela instalação de cartões de material escolar, porque o 

dinheiro tinha que ficar na cidade. Ela não queria acreditar na 

irresponsabilidade do Prefeito em acusar a Casa Legislativa, porque 

o papel dos Vereadores era acompanhar o trabalho dos 

comerciantes e zelar por eles. Citou que os que vendiam papel 

escolar tinha o Natal em janeiro, pela venda de material escolar.  

Em seguida, pediu à base situacionista que encaminhasse ao 

Prefeito o pedido dos comerciantes, que desejavam participar da 

venda de material escolar. Como Líder, falou o Vereador Professor 

Cinoê Duzo, que citou sobre o seu líder no Tiro de Guerra, 

Sargento Carlos Sandy, que o ensinou sobre a gratidão, e agradeceu 

o assessor Renan Neves pela ajuda em seu sério trabalho, e pela 

confiança e amizade. Em seguida,estendeu o agradecimento a todos 

os funcionários da Câmara, incluindo Valter Polettini, ex-diretor da 

Casa Legislativa, e com quem trabalhou quando ainda era Guarda 

Mirim. No tocante ao seu projeto de tombamentos, solicitou que o 

ex-Diretor prestasse esclarecimentos no intervalo, sobre o tema, 

porque ele, orador, possuía alguns projetos sobre o tema em 
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tramitação nas Comissões. Como Líder, retomou a tribuna a 

Vereadora Dayane Amaro Costa, que citou sobre o II B. Cult – 

Verde e Esperança, parceria da Prefeitura com o Conselho Gestor 

da Biblioteca, cujos Conselheiros eram os autores do Projeto. A 

primeira edição, B. Cult – Amor e Vermelho, já se tornou o 

primeiro capítulo de um livro a ser lançado e o próximo B. Cult – 

Esperança e Verde será escrito pelo Jornalista Celso Davoli de 

Oliveira. Assim, solicitou que todos comparecessem.  Ela se 

resentiu porque estará em Brasília, mas sua mãe a representará no 

evento e, por fim, parabenizou os Conselheiros do Conselho Gestor 

da Biblioteca pela iniciativa. Como Líder, discursou o Vereador 

Luís Roberto Tavares, o qual falou sobre o aumento de ITBI, e os 

agricultores estavam descontentes. Em seguida, lamentou que 

tivesse sido retirado o projeto relativo aos kits aos escolares, 

porque fez parte da APM de várias escolas, e atualmente fazia parte 

da APM da Escola “Valério Strang”, e lamentou a retirada do 

projeto da pauta de tramitação e de votação, porque quem estava 

perdendo eram as famílias carentes. Em seguida, lamentou que os 

surdos-mudos não tivessem vindo à Câmara na totalidade, embora 

estivessem inscritos para falar na “Tribuna Livre” na data de hoje, 

mas saudou os dois surdos-mudos presentes às galerias da Casa 

com os gestos de boas-vindas em Libras – Linguagem Brasileira de 

Sinais. Não havendo mais oradores inscritos, o Senhor Presidente 

suspendeu a Sessão às 20h50, conforme o disposto no art. 105 da 

Resolução nº 276/10 (Regimento Interno vigente). Decorrido o 

interstício regimental a que se refere o citado dispositivo e depois 

de nova chamada nominal dos Senhores Vereadores, conforme o 

disposto no art. 112, § 1º, da já citada Resolução, ao fim da qual se 

constatou a totalidade dos membros da Casa, o Senhor Presidente 

deu por iniciados os trabalhos da "ORDEM DO DIA", 

submetendo à apreciação da Casa o que segue: EM TURNO 

ÚNICO: “ex-vi” do disposto no Artigo 171 do Regimento Interno: 

1. Projeto de Resolução nº 09, de 2013, de autoria da Vereadora 

Márcia Róttoli de Oliveira Masotti “alterando a redação do 

parágrafo único do artigo 106, da Resolução nº 276/2010 (vigente 

Regimento Interno) vedando mais de uma leitura da Bíblia, na 

mesma data, nas Sessões de Câmara”. Parecer da Comissão de 
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Justiça e Redação. Antes, porém, foi votado o Requerimento nº, 

825/13, subscrito pela Vereadora Professora Márcia Róttoli de 

Oliveira Masotti, “solicitando a retirada da matéria da pauta, pelos 

arts. 156, VII, 113, § 5º, III e 163, § 2º da Resolução nº 276, de 9 

de novembro de 2010 (Regimento Interno vigente)”; (posto a 

votos, a Casa aprovou por unanimidade o Requerimento nº 825 /13; 

retire-se da pauta e arquive-se o processado). “Ex-vi” do disposto 

no § 1º, inciso I, do Artigo 171 do Regimento Interno: 2. Projeto 

de Lei nº 183, de 2013, de autoria do Prefeito Municipal, “dispondo 

sobre a reestruturação do Conselho Municipal de Assistência 

Social – CMAS e dando outras providências”. Parecer da Comissão 

de Justiça e Redação. (Posto a votos, a Casa aprovou, por 

unanimidade dos Vereadores, o Projeto de Lei nº 183, de 2013, do 

Senhor Prefeito, em Turno Único); (encaminhe-se o autógrafo ao 

Executivo, para fins de sanção e promulgação, nos termos 

regimentais do art. 190). 3. Projeto de Lei nº 184, de 2013, de 

autoria do Prefeito Municipal, “dispondo sobre a reestruturação, no 

âmbito do Município de Mogi Mirim, do Conselho Municipal dos 

Direitos da Pessoa Idosa, e dando outras providências”.  Parecer da 

Comissão de Justiça e Redação. (Posto a votos, a Casa aprovou, por 

unanimidade dos Vereadores, o Projeto de Lei nº 184, de 2013, do 

Senhor Prefeito, em Turno Único); (encaminhe-se o autógrafo ao 

Executivo, para fins de sanção e promulgação, nos termos 

regimentais do art. 190). 4. Projeto de Lei nº 185, de 2013, de 

autoria do Prefeito Municipal, “autorizando o Município de Mogi 

Mirim, pelo Poder Executivo, a celebrar convênio com a 

Associação Espírita Jesus e Caridade – Abrigo Centro de Atenção 

Psicossocial (CAPS II) para o fim que especifica e dando outras 

providências.” Parecer conjunto das Comissões de Justiça e 

Redação; Educação, Saúde e Assistência Social e de Finanças 

Orçamento. (Posto a votos, a Casa aprovou, por unanimidade dos 

Vereadores, o Projeto de Lei nº 185, de 2013, do Senhor Prefeito, 

em Turno Único); (encaminhe-se o autógrafo ao Executivo, para 

fins de sanção e promulgação, nos termos regimentais do art. 190). 

5. Projeto de Lei nº 186, de 2013, de autoria do Prefeito Municipal, 

“autorizando o Município de Mogi Mirim, pelo Poder Executivo, a 

celebrar convênio com a Associação Espírita Jesus e Caridade – 
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Abrigo Centro de Atenção Psicossocial (CAPS II), para concessão 

de subvenção social, e dando outras providências”.  Parecer 

conjunto das Comissões de Justiça e Redação, Educação, Saúde e 

Assistência Social e de Finanças e Orçamento.  (Posto a votos, a 

Casa aprovou, por unanimidade dos Vereadores, o Projeto de Lei nº 

186, de 2013, do Senhor Prefeito, em Turno Único); (encaminhe-se 

o autógrafo ao Executivo, para fins de sanção e promulgação, nos 

termos regimentais do art. 190). 6. Projeto de Lei nº 188, de 2013, 

de autoria do Prefeito Municipal “autorizando o Centro de 

Educação e Integração Social “Benjamin Quintino da Silva”, a 

alienar o imóvel doado pelo Município mediante a Lei Municipal 

nº 3.521 de 2001”. Parecer da Comissão de Justiça e Redação. . 

(Posto a votos, a Casa aprovou, por unanimidade dos Vereadores, o 

Projeto de Lei nº 187, de 2013, do Senhor Prefeito, em Turno 

Único); (encaminhe-se o autógrafo ao Executivo, para fins de 

sanção e promulgação, nos termos regimentais do art. 190). 7. 

Projeto de Lei nº 190, de 2013, de autoria do Prefeito Municipal 

“dispondo sobre a concessão de direito real de uso de bem imóvel 

de propriedade do Município de Mogi Mirim, a título precário e 

gratuito ao Tribunal de Justiça do Estado de São Paulo”. Parecer da 

Comissão de Justiça e Redação. (Posto a votos, a Casa aprovou, por 

unanimidade dos Vereadores, o Projeto de Lei nº 190, de 2013, do 

Senhor Prefeito, em Turno Único); (encaminhe-se o autógrafo ao 

Executivo, para fins de sanção e promulgação, nos termos 

regimentais do art. 190). 8.  Projeto de Lei nº 191, de 2013, de 

autoria do Prefeito Municipal “instituindo o Programa de Feira 

Volante no Município de Mogi Mirim, e dando outras 

providências”. Parecer conjunto das Comissões de Justiça e 

Redação e de Finanças e Orçamento.  . (Posto a votos, a Casa 

aprovou, por unanimidade dos Vereadores, o Projeto de Lei nº 191, 

de 2013, do Senhor Prefeito, em Turno Único); (encaminhe-se o 

autógrafo ao Executivo, para fins de sanção e promulgação, nos 

termos regimentais do art. 190). “ex-vi” do disposto no inciso I, 

do §2º, do Artigo 171 do Regimento Interno: 9. 

REQUERIMENTO Nº 780, de 2013, de autoria da Vereadora Luzia 

Cristina Côrtes Nogueira “requerendo ao Ministério Público e ao 

Tribunal de Contas que promovam a apuração das 
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responsabilidades pelo ato praticado pelo Secretário de Saúde do 

Município”. Para discussão a pedido do Vereador Leonardo David 

Zaniboni. A Vereadora Assistente Social Luzia Cristina Côrtes 

Nogueira, autora da matéria, solicitou a retirada da matéria. O 

Presidente deu ciência do Requerimento nº 826/13, da Vereadora 

Assistente Social Luzia Cristina Côrtes Nogueira “solicitando a 

retirada da matéria da pauta, pelos arts. 156, VII, 113, § 5º, III e 

163, § 2º da Resolução nº 276, de 9 de novembro de 2010 

(Regimento Interno vigente)”; (posto a votos, a Casa aprovou por 

unanimidade o Requerimento nº 826 /13; 826; retire-se da pauta e 

arquive-se o processado).   EM PRIMEIRO TURNO: “ex-vi” do 

disposto no inciso I, do Artigo 172 do Regimento Interno: 10.  

PARECER DESFAVORÁVEL da Comissão de Justiça e Redação 

ao Projeto de Lei nº 108, de 2013, de autoria do Vereador Cinoê 

Duzo “tombando como Patrimônio Histórico o prédio onde 

funciona a Subprefeitura do Distrito de Martim Francisco”. 

Havendo rejeição do Parecer, o plenário passará a apreciar, em 

primeiro turno, o Projeto de Lei em questão, conforme determina o 

Art. 36 do Regimento Interno.  O Vereador Waldemar Marcurio 

Filho foi à tribuna para dizer que soube do parecer desfavorável 

pela Comissão de Justiça e Redação e disse que era a favor do 

fundamento, porque soube das fotos onde atrás do prédio havia 

curral de descarregar o gado. Além disso, havia uma igreja que 

merecia um projeto de tombamento e disse ser favorável ao 

tombamento em questão, embora respeitasse todos os membros da 

Comissão de Justiça e Redação. Em seguida, o Vereador 

Administrador Leonardo David Zaniboni disse ser favorável ao 

tombamento do local em questão. Entretanto, a legalidade deveria 

ser respeitada e, por prudência, todos os Vereadores deveriam 

aguardar a regulamentação do artigo da LOMM, para depois serem 

averiguados os projetos. Então, a maneira correta deveria ser 

seguida, ou seja, um processo administrativo a ser feito pelo Poder 

Executivo, e, inclusive, poderia ser tombada a frase “Mogi Mirim, 

Cidade Simpatia.”, desde que houvesse um livro de tombamentos. 

O Vereador Professor Cinoê Duzo foi à tribuna para defender o seu 

projeto e disse confiar nas palavras do ex-Diretor Valter Polettini, 

sobre a autonomia e a autoridade do Vereador e solicitou dos 
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Vereadores que votassem contrariamente ao parecer desfavorável 

da Comissão e favoravelmente ao seu projeto. A Vereadora 

Professora Márcia Róttoli de Oliveira Masotti foi à tribuna para 

dizer que acompanhava os trâmites da Comissão e, infelizmente, 

foi vencida pela lei e é necessário disciplinar os tombamentos, 

cujos projetos só serviam para propagandear o trabalho do 

Vereador, porque o processo administrativo não era feito pelo 

Executivo. Disse respeitar as palavras do Valter Polettini, mas não 

significava que ele tinha razão e a lei deveria ser regulamentada. O 

Vereador Osvaldo Aparecido Quaglio saudou os presentes e 

entendia que, até não ser regulamentada, os Vereadores poderiam 

tombar prédios públicos. No entanto, prédios privados deveriam ter 

regulamentação e benefícios em impostos e ajuda financeira para 

tal finalidade. Os bens já tombados serviam para nortear as 

restaurações, com bom senso e cada Município tinha um 

dispositivo para tal; a local demandava regulamentação para o 

tombamento de imóveis e logradouros públicos. Por fim, disse ter 

retirado os eu projeto de tombamento do muro interno do 

santíssimo da quadra principal do cemitério e criticou a rotatória 

feita na Avenida da Saudade, bem como a estação da Cia Mogiana, 

totalmente descaracterizado o prédio original. Por fim, disse ser 

contrário ao parecer desfavorável, porque, como ainda não se 

regulamentou, então o Vereador poderia apresentar projeto. (Posto 

a votos, a Casa rejeitou por dez votos contrários e seis votos 

favoráveis dos Vereadores, o parecer desfavorável ao Projeto de 

Lei nº 108, de 2013, do Senhor Prefeito, em primeiro turno; o 

projeto de lei nº 108/13, do Vereador Professor Cinoê Duzo, foi 

aprovado por unanimidade dos Vereadores, em primeiro turno); (à 

“Ordem do Dia” da próxima sessão para discussão e apreciação em 

segundo turno). “ex-vi” do disposto no Artigo 47, § 1º da Lei 

Orgânica Municipal: 11. Projeto de Emenda à Lei Orgânica nº 02, 

de 2013, de autoria da Vereadora Márcia Róttoli de Oliveira 

Masotti e Outros “alterando a redação do inciso XXI do Artigo 32, 

inciso I do Artigo 112 e §2º do Artigo 114, da Lei Orgânica de 

Mogi Mirim (LOMM), juntamente com emendas da autora”. 

Parecer e emenda modificativa da Comissão de Emendas à Lei 

Orgânica. (Posto a votos, a Casa aprovou, por unanimidade dos 
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Vereadores, o Projeto de Emenda à LOM nº 2, de 2013, da 

Vereadora Professora Márcia Róttoli de Oliveira Masotti, em 

primeiro turno); (aguardem-se dez dias, conforme determina o art. 

47, 1º da LOMM e insira-se a matéria na “Ordem do Dia” da 

próxima sessão para discussão e apreciação em segundo turno). 

Finda a pauta constante da "Ordem do Dia", o Senhor Presidente 

passou, desde logo, à parte dos trabalhos reservada à 

"EXPLICAÇÃO PESSOAL", conforme determina os arts. 114 e 

115 da Resolução 276/10 (Regimento Interno vigente). O primeiro 

orador inscrito, Vereador Professor Cinoê Duzo foi à tribuna para 

agradecer a aprovação do seu projeto de lei n º 108, em primeiro 

turno). Os demais Vereadores desistiram de falar. A seguir, o 

Senhor Presidente, Vereador Benedito José do Couto, solicitou ao 

Vice-Presidente, Vereador João Antonio Pires Gonçalves, que 

assumisse a direção dos trabalhos. Cumprindo o disposto no art. 21 

do Regimento Interno, o Vice-Presidente no exercício da 

Presidência facultou o uso da palavra ao nobre Vereador Benedito 

José do Couto, que saudou os senhores Vereadores e explicou que 

também foi criticado porque a sessão solene dar-se-á no Clube 

Mogiano, e teceu justificativas sobre a mudança, como a falta de 

saída de emergência no prédio da Câmara e a falta de cadeiras para 

acomodar os presentes. Por fim, disse que havia sido muito 

maldoso o comentário sobre a mudança do local da sessão solene. 

O Vereador Waldemar Marcurio Filho apoiou o Presidente da Casa 

na decisão em levar para o Clube Mogiano a sessão solene da 

Câmara, o que evitaria riscos para os presentes. O Vereador Luís 

Roberto Tavares foi à tribuna para apoiar a decisão do Presidente 

da Casa na transferência da sessão solene, embora preferisse que as 

sessões solenes fossem no plenário da Casa, como foi a 

homenagem o Vereador Laércio Rocha Pires. Sobre isso, louvou a 

iniciativa dele, os Vereadores que aprovaram o requerimento e os 

funcionários, que voluntariamente, ajudaram a abrilhantar o evento. 

Assim, em nome dos ex-Presidentes, parabenizou o Vereador 

Laércio Rocha Pires pela iniciativa inédita e, em nome o Presidente 

Antônio Carlos Guarnieri, o Toca, agradeceu. Por fim, sobre as 

consultas nos postos de saúde e no CEM – Centro de 

Especialidades Médicas, disse que o retorno ficava complicado, 
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porque fatores como falta do médico, máquina quebrada, falta do 

exame, atrasava o diagnóstico. Então, iria solicitar ao Executivo 

que amenizasse a situação e melhorasse o atendimento aos 

munícipes. Sem mais oradores inscritos para falar na tribuna, o 

Senhor Presidente determinou fosse guardado um respeitoso 

minuto de silêncio minuto de silêncio pelo passamento dos 

Senhores PAULO CESAR DOS SANTOS (BEQUEIRINHA), 

ELIAS RODRIGUES RANGEL e LUIZ ANTÔNIO PURCEL. 

Cumprida dita providência, como não houvesse mais oradores 

inscritos para falar em “Explicação Pessoal” e nada mais havendo a 

ser tratado, o Senhor Presidente, Vereador Benedito José do Couto, 

agradeceu a presença de todos e, sob a proteção de Deus, encerrou 

os trabalhos da presente Sessão às 21h55, do que, para constar, 

determinou a lavratura da presente Ata, a qual, depois de achada 

conforme, discutida e aprovada vai, a seguir, devidamente assinada. 

RJMB de A 


